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PERGUNTA 
DA SEMANA

Qual é a tua cruz 
(aquela pessoa 

que mais te 
custa acolher)?

A Apresentação de Jesus (no 
Templo) — também conhecida como 
a festa da Candelária ou da Luz — é 
das mais antigas do cristianismo. 
Este ano, quarenta dias após o 
Natal, coincide com o domingo. A 
celebração transporta-nos para o 
reconhecimento da identidade de 
Jesus Cristo. Ele é o Filho de Deus, 
que vem «purificar» e restituir a 
esperança. Ele é também o Filho de 
Maria, que vem para «libertar aqueles 
que estavam a vida inteira sujeitos 
à servidão, pelo temor da morte». Ele 
é o «Rei da glória», que vem abrir as 
portas da vida divina. Ele é ainda «sinal 
de contradição», que vem como «luz 
para se revelar às nações». A surpresa 
da revelação provoca tremor e 
alegria, um assombro que enche o 
coração de todos os intervenientes.

 
Jesus Cristo é apresentado como 
luz e sinal de contradição. Hoje, 
reconhecemos que é possível ver ‘luz’ 
na ‘contradição’ que é o sinal da cruz. 
O que seria o fracasso final torna-se 
em vitória do amor. Com dificuldade e 
dor. Aliás, todos sabemos que não há 
amor sem sacrifício. Essa é a diferença 
entre o amor real e o ilusório. Jesus 
Cristo não vai ‘evitar’ a dor. Foi fiel à 
sua missão. Qual é a tua cruz? Aquela 
pessoa que mais te custa acolher? 
Tens oportunidade para ‘treinar’ os 
teus limites. Acolher ou evitar, o que 
é que ensina o Mestre? Se venceres a 
‘contradição’, essa mágoa que trazes 
dentro do peito, talvez comeces a 
vislumbrar um feixe de ‘luz’ cada vez 
mais intenso e duradouro. 
É o amor em ação!

“Sinal 
  de contradição”

Acompanha a série
 ‘A arte de evitar pessoas’ 
em laboratoriodafe.pt

Sinal da Cruz
A festa da Apresentação do Senhor 
coloca diante de nós, não apenas 
o Menino — «crescia e tornava-Se 
robusto, enchendo-Se de sabedoria. 
E a graça de Deus estava com Ele» 
— mas também o Cristo, o Senhor, 
ao antecipar o que vai acontecer: a 
vida doada na cruz pelo próprio Jesus 
Cristo. Acolhemos a cruz que se tornou 
no sinal visível da fé e do batismo. 
Por isso, traçamos sobre nós o sinal 
da cruz. O que seria o fracasso final é 
para nós a vitória do amor.


